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Resumo: Este trabalho teve como problemática a falta de recursos pedagógicos 

alternativos e de apoio aos docentes nas aulas práticas e interativas. O objetivo 

geral foi identificar as ações e recursos utilizados pelos professores da Escola 

Municipal Pedro Falcão Lopes para promover a educação ambiental em sala de 

aula. Os objetivos específicos incluíram analisar a metodologia dos docentes, 

propor estratégias pedagógicas, implementar práticas interdisciplinares e coletar 

o feedback dos alunos. A metodologia envolveu entrevistas com professores, 

observação das aulas, análise dos conteúdos relacionados à temática ambiental 

e dos recursos didáticos utilizados, além da coleta do feedback discente sobre a 

didática dos docentes. Os resultados mostraram que a didática alternativa não é 

amplamente utilizada, refletindo uma abordagem limitada e teórica da educação 

ambiental. Observou-se também a ausência de conteúdos ambientais nas 

práticas pedagógicas. Em resposta, foram sugeridas técnicas de atividades 

práticas e interativas, como a produção de cartilhas, buscando envolver os 

alunos de forma mais significativa. As discussões revelaram que a escassez de 

recursos e estratégias interdisciplinares compromete a efetividade da educação 

ambiental na escola. A inserção de práticas interativas demonstrou potencial 

para estimular a participação e a conscientização dos estudantes. Conclui-se 

que há necessidade de projetos interdisciplinares e metodologias que valorizem 

o protagonismo dos alunos. A promoção de atividades práticas pode ampliar o 

engajamento e tornar o ensino da educação ambiental mais eficaz, superando a 

limitação atual do ensino puramente teórico adotado pelos docentes. 
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INTRODUÇÃO 

A Educação Ambiental (EA) tem ganhado destaque diante das crescentes 
preocupações com a sustentabilidade (DIAS, 2004). Para Dias (2004), a EA 
envolve a ampliação da visão crítica sobre os impactos ambientais, tratando de 
temas como desmatamento, poluição e reaproveitamento de resíduos. A 
abordagem deve ocorrer tanto em ambientes formais quanto não formais, com 
uso de metodologias alternativas, como atividades lúdicas, aulas práticas e 
visitas a espaços ecológicos (SANTOS, 2005). Segundo Coscrato, Pina e Mello 
(2010), atividades lúdicas, como jogos e brincadeiras, estimulam o 
desenvolvimento crítico e social dos alunos. Para Babel (2016), essas práticas 
contribuem para a aprendizagem significativa ao tornarem o conteúdo mais 
atrativo. A cartilha, nesse contexto, é uma ferramenta didática eficaz para tratar 
de temas ambientais de forma acessível (SANTOS, 2005). Carvalho, Barros e 
Pereira (2009) e Fritz (2013) também destacam sua relevância no processo 
educativo. Entretanto, desafios como a falta de capacitação docente e apoio 
institucional dificultam a implementação de práticas educativas alternativas 
(SILVA; SANTOS, 2013). Diante disso, esta pesquisa buscou identificar os 
recursos pedagógicos utilizados pelos docentes da Escola Municipal Pedro 
Falcão Lopes, com foco no reaproveitamento de resíduos, tema atual e relevante 
na gestão ambiental (ANDREOLI et al., 2014; LARENTIS, 2012; FARIAS, 2015; 
ASSUMPÇÃO et al., 2018). Entre os resíduos, destaca-se a garrafa PET, de 
ampla geração e difícil degradação, cujo reaproveitamento possibilita a criação 
de diversos objetos (SILVA; SANTOS, 2016). Assim, o estudo propôs a produção 
de cartilhas e práticas interativas, visando à conscientização e à formação de 
cidadãos ambientalmente responsáveis. 

 
OBJETIVO 

Identificar as ações e recursos pedagógicos alternativos utilizados pelos 
docentes da escola Municipal Pedro Falcão Lopes, para promover a educação 
ambiental na sala de aula. 
 
METODOLOGIA 
 

O estudo dessa pesquisa foi realizado na Escola Municipal Pedro Falcão 
Lopes, localizada no bairro Parque Alvorada no município de Timon – Ma.  

A pesquisa utilizou o método exploratório, com visitas realizadas à Escola 
em dezembro de 2024. Foram feitas entrevistas semiestruturadas com cinco 
docentes e aplicados questionários a dez alunos do 6º ano, totalizando 15 



 
 
 
 
 
 

 
 

 
ANAIS DO II CONGRESSO NACIONAL DE PESQUISAS E PRÁTICAS EM EDUCAÇÃO 

v. 3, n. 2, 2025. ISSN 2966-3792 

3 | Página 

participantes. A investigação teve como foco a análise da metodologia docente 
voltada à educação ambiental, com ênfase no reaproveitamento de resíduos. As 
disciplinas envolvidas foram Ciências, Geografia, Língua Portuguesa, 
Matemática e Inglês. As entrevistas abordaram temas como: inserção da 
educação ambiental nas disciplinas, oferta de capacitações, uso de recursos 
lúdicos, dificuldades enfrentadas para trabalhar a temática e a prática do 
reaproveitamento de materiais, como garrafas PET. A observação em sala de 
aula incluiu a análise das práticas pedagógicas e da utilização de cartilhas 
lúdicas. Aos alunos, questionou-se sobre o uso de materiais lúdicos, abordagem 
de temas ambientais nas aulas, participação em eventos e conhecimento sobre 
o reaproveitamento de resíduos. Como resultado, foi proposta a produção e uso 
de cartilhas e a implementação de atividades práticas e interativas que 
promovam maior engajamento e conscientização ambiental. A pesquisa reforça 
a importância de ações pedagógicas que integrem teoria e prática, tornando os 
alunos agentes ativos na construção de uma sociedade sustentável. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A pesquisa investigou a metodologia de ensino da Educação Ambiental 
focada no reaproveitamento de resíduos em uma escola de Teresina. Foram 
realizadas entrevistas com cinco professores e questionários com dez alunos do 
6º ano. Os resultados mostraram que, embora os professores reconheçam a 
importância do tema, enfrentam dificuldades devido à falta de capacitação e 
apoio da gestão escolar. A maioria dos docentes se considera apta a trabalhar o 
reaproveitamento, mas as práticas pedagógicas ainda são limitadas, com 
poucas atividades práticas. 

Os alunos relataram que o tema ambiental é tratado de forma esporádica, 
sem continuidade, e com pouca participação em eventos. A desconexão entre 
as respostas dos professores e alunos revela a necessidade de repensar as 
metodologias de ensino. Para melhorar o ensino, foi proposta a criação de uma 
cartilha educativa sobre o reaproveitamento de garrafas PET, que foi bem 
recebida pelos alunos e facilitou a compreensão sobre o tema. Além disso, 
atividades práticas como a confecção de vassouras ecológicas mostraram-se 
eficazes para engajar os alunos. 

A pesquisa destaca a importância de integrar teoria e prática na Educação 
Ambiental, utilizando recursos didáticos diversificados e metodologias ativas. 
Também foi identificado que a capacitação contínua dos professores e a 
colaboração interdisciplinar são essenciais para superar as dificuldades 
encontradas e promover uma educação mais eficaz e interativa. 

 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados evidenciam a importância do uso de recursos pedagógicos 
alternativos, que atualmente não são amplamente aplicados nas aulas. 
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Observou-se que as questões ambientais são abordadas de forma limitada, o 
que contribui para a falta de engajamento dos alunos. A falta de materiais 
didáticos adequados e o apoio insuficiente aos professores são desafios a serem 
superados. É crucial que a Educação Ambiental seja integrada de maneira 
contínua e interativa nas disciplinas, utilizando metodologias lúdicas para 
estimular a participação ativa dos alunos. A criação de materiais como a cartilha 
e a realização de atividades práticas são fundamentais para tornar o aprendizado 
mais significativo. A cartilha proposta, com foco na interação e aprendizagem 
prática, foi oferecida aos professores como uma ferramenta pedagógica. Além 
disso, a implementação de projetos interdisciplinares e a capacitação contínua 
dos docentes são essenciais para fortalecer a abordagem ambiental nas 
escolas. 
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